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RESUMO 

Em 23 aves de 4 espécies silvestres e 231 mamíferos de 3 espec1es domésticas 
e 5 de habitat peri-domiciliar ou silvestre, procurou-se avaliar a ocorrência da 
infecção natural por toxoplasma. O exame sorológico (reação de Sabin & Feldman) 
foi positivo no único camundongo cinzento a ele submetido e, também, em 60% 
dos porcos, 50,9% dos gatos, 60% dos coelhos, 100% dos gambás (Didelphis 
awrae), 66,7% dos coatís (Nasua nasua), 60% dos macacos prego (Cebus apella) 
e 41,7% dos bugios ( Allouata fusca). Ocorreram títulos iguais ou superiores a 
1:1024 em 10% dos porcos, 5,4% dos gatos, 15% dos coelhos, 33% dos coatís 
e o único camundongo positivo tinha o título de 1 :16384. Tentativa de isola­
mento do parasita foi feita em 73 dos mamíferos, sendo positiva para 3 de 4 
animais que tinham título superior a 1: 1024: 2 coelhos e um camundongo cinzento. 
Foi negativa num coatí com RSF a 1 :4096, em 26 animais com RSF negativa ou 
positiva em títulos baixos ( 1 :256 ou menos) e nos 43 animais em que não foi 
feito o teste sorológico. As aves foram sorologica e parasito1ogicamente negativas. 

INTRODUÇÃO 

Extensa bibliografia que tem sido periodi­
camente revista 1.1, 

27 testemunha o interêsse 
na avaliação da prevalência da toxoplasmose 
em ammars. Tal interêsse foi sempre maior 
em torno de animais domésticos, já por seu 
valor econômico, já porque, cohabitando com 
o homem ou servindo-lhe de fonte de ali­
mentos, pudessem de uma ou de outra ma­
neira desempenhar o papel de rese:rvatórios 
das infecções humanas. As pesquisas neste 
sentido, desenvolvidas principalmente no de­
correr dos últimos 20 anos, culminaram com 
a descoberta recente do ciclo coccídico do pa­
rasita no epitélio intestinal do gato 9 , 12, 13 , 31 

e a importância dos felídeos domésticos e 
silvestres na transmissão da toxoplasmose do 
homem e de outros animais tornou-se óbvia. 
Não diminuiu, entretanto, a necessidade de 
se prosseguir no estudo da infecção natural 
das . diversas espécies animais e em várias 
regiões, mesmo porque a parasitose pode ser 

adquirida não só por ingestão de oocistos de 
origem felina como também através do con­
sumo de carnes, vísceras, leite e ovos infe­
tados com as demais fases evolutivas do to­
xoplasma ·1, 7 • 18 • 

Os Autores vêm se dedicando ao estudo 
de diversos aspectos da toxoplasmose em São 
Paulo 6 , 17, 18 , rn, 29 e aqui apresentam os re­
sultados de um inquérito envolvendo 8 es­
pécies de mamíferos domésticos ou silvestres 
e 4 espécies de aves. 

MATERIAL E METO DOS 

Foram examinados 254 animais, sendo 231 
mamíferos de 3 espécies domésticas ( coelho, 
porco e gato) e de 5 espécies de habitat 
peridomiciliar ou silvestre ( camundongo cin­
zento, coatí, gambá, macaco bugio, macaco 
prego) e 23 aves de 4 espécies (pomba ju­
rití, rolinha, tiê, urú). 

Trabalho realizado no Instituto de Medicina Tropical de São Paulo, São Paulo, Brasil 
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TABELA I 

Animais examinados para pesquisa de infecção natural por Toxoplasma gondii 

Total 
Espécies exami-

nado 

-· 

Aves 

Rolinha (Gollumbigallina minuta) 2 
Juriti (Leptoptila verreauxi) 10 
Tiê (Habia rubica) 10 
Urú (Odontophorus capueira) 1 

Mamíferos 

Porco 10 
Gato 130 
Coelho 20 
Gambá (Didelphis azarae) 7 
Camundongo cinzento (Mus m11,sc11,lns) 6 
Coatí (Nasua nas11,a) 3 
Macaco prego (Geb11,s apella) 5 
Macaco bugio (Allouata f11,sca) 50 

Sub totais 
Aves 23 
Mamíferos 231 

(*) 5 1:1024 

Os sumos e coelhos eram de várias ori­
gens e raças e os gatos foram doados por 
seus donos ou, na maioria das vêzes, apreen­
didos nas ruas de São Paulo por funcioná­
rios da Prefeitura. Sempre que po~sível os 
animais foram sangrados logo após sua che­
gada ao biotério mas, visto que se destina­
vam à experimentação em outros departa­
mentos da Faculdade de Medicina, não nos 
foi permitida a coleta de tecidos para ten­
tativas de isolamento do toxoplasma a não 
ser em 2 coelhos. 

Os 6 camundongos cinzentos examinados 
foram capturados no biotério ou seus arre­
dores. Os animais silvestres procediam da 
reserva florestal da Cantareira, nos arredo­
res da cidade de S.fo Paulo, e de uma fa­
zenda em Assis, Estado de São Paulo. O 
sangue para a prova sorológica e os tecidos 
para inoculação foram quase sempre obtidos 
in loco, eliminando-se assim a possibilidade 
de infecção no cativeiro. 

· A reação de Sabin & Feldman (RSF) 
foi o teste sorológico empregado, . utilizan-

Sorologia (RSF) Inoculação em 
camundongo 

Total/_ Positiva 
i Título 

1 elevado Total Positiva 

1 
(*) 

1 -. ·~-

2 - 2 -
10 - 10 -
10 - 10 -

1 - 1 -

10 6 1 ... 
130 66 7 ... 

20 12 3 2 2 
7 7 - 7 -
1 1 1 6 1 
3 2 1 3 -
5 3 - 5 -

12 5 - 50 -

23 - - 23 -
188 102 13 73 3 

do-se sôro puro e em várias diluições cres­
centes a partir de 1 :2. 

Nas tentativas de isolamento do parasita 
foram inoculados triturados de cérebro e/ou, 
pulmões em camundongos albinos, 4 para 
cada animal. A pesquisa direta do parasita 
era feita nos camundcngos mortos ou mo­
ribundos. Quando os 4 sobreviviam, 2 eram 
sacrificados no 35.0 dia e os 2 restantes no 
5.0 dia, fazendo-se coleta de sangue para a 
RSF, exame de triturado de cérebro a fresco 
e corado e repique de cérebro e pulmões 
para outros 2 grupos de 4 camundongos. 
Com estes o procedimento era idêntico ao 
descrito para os camundongos de primeira 
passagem, exceto pela ausência de novo re­
pique. 

RESULTADOS 

As RSF foram negativas em todas as aves 
e em todos os camundongos inoculados com 
tecidos delas provenientes assim como, nos 
camundongos de repique. A pesquisa de pa-
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rasitas foi também negativa, tanto nas aves 
como nos camundongos inoculados. 

Dentre os mamíferos, todas as espécies ti­
veram RSF positiva em proporções que va­
riaram de cerca de 42 a 100 % , dando um 
total de 54 % de positividade para o con­
junto das espécies. Entretanto, 87 % dos 
positivos o foram em diluições de 1 :2 a 
1:256. 

Nenhum isolamento do parasita foi con­
seguido dos 26 animais com RSF negativa 
ou positiva em títulos baixos ( de l :256 ou 
menos), incluindo-se aqui 7 gambás com 
100 % de positividade entre 1 :2 f l: 16. 
Também foram negativas as inoculações 
feitas com material dos 43 mamíferos em 
que a reação sorológica não pôde ser feita. 

Em 13 animais os títulos na RSF foram 
iguais ou superiores a l : 1024: l de 10 por­
cos (10%), 7 de 130 gatos (5,4%), 3 de 
20 coelhos ( 15%), 1 de 3 coatís ( 33 % ) e 
o único camundongo cinzento em que pôde 
ser feito o teste sorológico. O parasita foi 
isolado de 3 dos 4 animais (75%) com tí­
tulo elevado, dos quais foram feitas inocula­
ções: 2 de 2 coelhos com título de 1 :4096 
e um camundongo cinzento positivo até a 
diluição de l :16384. A tentativa de isola­
mento falhou em um coatí com título de 
1 :4096. As RSF dos camundongos inocula­
dos só foram positivas naqueles em que se 
encontraram parasitas. 

TABELA- II 

Positividade da reação de Sabin & Feldman e,m 
100 gatos, por sexo e idade 

Positivos 
% com ti-Sexo e Exami-

idad,e nados 

1 

tulos ele-

N:o % 
vados (*) 

Machos 31 14 45,2 21,4 
Jovens 10 4 40 25 
Adultos 21 10 47,6 20 

Fêmeas 69 31 44,9 3,2 
Jovens 10 3 30 33 
Adultos 59 28 47,4 o 

(*) > 1:1024 
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Os resultados dos exames de todos os ani­
mais estão na Tabela I e na Tabela II se 
dão com maior detalhe os dados relativos 
aos gatos examinados. 

DISCUSSÃO 

V alar da RSF - Nos camundongos do 
biotério da Faculdade de Medicina e em 
vanos anos de trabalho, nunca encontramos 
qualquer evidência de infecção espontânea 
por toxoplasma ou falsos resultados positi­
vos na RSF. Por isso, nestes animais atri­
buimos mesmo os títulos mais baixos à pre­
sença de anticorpos específicos resultantes 
da inoculação de toxoplasmas vivos ou mor­
tos 18• Entretanto, quando se estuda a 
infecção natural, especialmente em animais 
silvestres, há sempre dificuldade na inter­
pretação das reações positivas em baixas di­
luições e não podemos excluir com segurança 
as possibilidades de reações inespecíficas. 
Já foi, p. ex., aventada a hipótese de rea­
ções cruzadas em animais parasitados por 
Sarcocystis spp. 2, o que, porém, não nos 
foi possível confirmar 18

• 

No grupo de animais ora examinados, 5 
bugios com RSF positiva até l :16 ou l :64 
estavam parasitados por Plasmoà:ium simium, 
ou P. brasílianum, ou. ambas a13 espécies 
(L. M. DEANE, informação pessoal). Dos 7 
bugios restantes, com RSF negativa, 5 tam­
bém tinham malária no momento e os ou­
tros 2 tiveram exame de sangue negativo 
para plasmódios. Segundo L. M. DEANE 5 

a malária é holoenzoótica entre os bugios da 
área ( Cantareira) , razão pela qual nós per­
guntamos se as RSF positivas nestes animais 
não seriam decorrência de sua infecção atual 
ou pregressa por plasmódios, desde que de 
nenhum dos 50 exemplares foi possível iso­
lar toxoplasma. 

Por outro lado, a RSF positiva em título 
baixo ou mesmo negativa não exclui o para­
sitismo por toxoplasma. Há na literatura 
vários casos de isolamento do parasita de 
tecidos do homem ou de animais que tinham 
sorologia negativa ou positiva em diluições 
muito pequenas 15, 16, 21 e nós discutimos 
fatos semelhantes observados durante um 
estudo da toxoplasmose experimental em 
gatos 29

• 
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Já os títulos elevados na RSF parecem 
sempre indicar infecção por toxoplasma. 
Como já mencionamos, no presente estudo 
as tentativas de isolamento do parasita só 
foram positivas nos animais com títulos 
altos. O resultado negativo da inoculação 
de cérebro de um coatí com RSF ;i 1 :4096 
pode ,obviamente ser devida ao acaso: devido 
a uma distribuição irregular do parasita, 
podem-se ter inoculado porções de cérebro 
sem parasitismo. 

Taxas de infecção nos animais - Não 
encontramos referências à infecção de gam­
bás ( Didelphis azarae) ou coatís ( N asua 
nasua) parecendo ser esta a primeira vez 
que se pesquisa a toxcplasmose nestes ani­
mais. As duas espécies, uma de marsupial 
e a outra de carnívoro, têm hábitos alimen­
tares que facilitam a infecção por via diges­
tiva através da ingestão de ovos e carnes de 
outros animais, o que justificaria a alta per­
centagem de reações positivas em ambas. 

Também desconhecemos estudos anterio­
res relativos à toxoplasmose em macacos bu­
gios (gênero Allouata) e já discutimos as 
reações positivas que encontramos nestes ani­
mais. Os 50 exemplares dos quais se tentou 
isolamento do parasita foram negativos. Os 
bugios só excepcionalmente descem do tôpo 
das florestas onde vivem e se alimentam de 
frutos e folhagem, não sendo pois de esperar 
que se infetem fàcilmente com toxoplasma. 

Em macacos Cebus encontramos 60% com 
RSF positiva em títulos baixos. Em tra­
balhos recentes NERY-GUIMARÃES i& col. 24

, 
25 

fazem uma revisão das infecções naturais 
assinaladas em primatas não humanos e, uti­
lizando a RSF, obtiveram 18% de positivi­
dade em 22 macacos Cebus procedentes do 
Estado do Pará, enquanto foram negativos 
4 exemplares do Zoológico da Guanabara. 

Um resultado interessante foi o obtido com 
o camundongo cinzento (Mus musculus), 
do qual foi isolada a cepa que denominamos 
"AS-28". Esta cepa produz em camundongos 
albinos infecções que podem ser mortais e 
nos sobreviventes dão grande quantidade de 
cistos e títulos altos na RSF. O camun­
dongo com infecção natural tinha o título 
de 1 : 16384. De outros 5 exemplares não 
foi feita a RSF e as inoculações deram re­
sultado negativo. Infecções em camundon­
gos domésticos têm sido encontradas 27 mas 

não parecem ser comuns. Nos Estados Uni­
dos, GrnsoN ,& EYLES 10 encontraram 1 exem­
plar positivo de 121 examinados e EYLES ;& 
col. 8 não isolaram o parasita em camun­
dongos provenientes de zona rural, mas en­
contraram 4% de positivos, sorol5gica e 
parasitolõgicamente, em animais de zona ur­
bana. Na experiência de LAINSON 22 foram 
negativos os 399 camundongos que examinou 
e que provinham de várias regiões da In­
glaterra. O fato de que o camundongo que 
encontramos infetado foi apanhado no bio­
tério, onde tem aparecido toxopla:smose es­
pontânea em coelhos, sugere que o animal 
possa ter aí se infetado. Entretanto, a cepa 
"AS-28" tem comportamento bem diferente 
do das cepas que isolamos de coelhos. 

Nas espécies de animais domésticos que 
examinamos - coelhos, porcos e gatos -
a infecção por toxoplasma é sabidamente 
freqüente. Nos suínos têm sido encontradas 
taxas variáveis indo até 80 % e epizootias 
já foram assinaladas 14

• 
30

• Acredita-se que 
a freqüência da infecção nestes animais es­
teja relacionada com o tipo de alimenta­
ção que lhes é fornecida 14 e, por sua vez, 
seu parasitismo pode ter importância para o 
homem devido ao consumo de carne de 
porco 30 • No pequeno grupo de 10 suínos 
que examinamos, 60% foram positivos na 
RSF, sendo que 1 (10%) o foi em diluição 
de 1: 1024. O parasita foi isolado de 6,8 % 
das amostras de carne de porco adquiridas 
em açougues e mercados de São Paulo 18 e 
de 28,8 % dos diafragmas colhidos em ma­
tadouros da mesma cidade 1. 

De coelhos selvagens ou de criação têm 
sido também freqüentemente isolado o pa­
rasita 27 • Em São Paulo foi assinalada toxo­
plasmose epizoótica em coelhos do biotério 
do Instituto Biológico 26

• No decorrer deste 
trabalho foram examinados 20 coelhos de 
várias procedências e 60% tivernm RSF 
positiva, · sendo que em 3 ( 15 % ) os títulos 
foram iguais ou superiores a 1 : 1024 e 2 
destes deram inoculações positivas. 

O exame de 130 gatos pela RSF nos deu 
50,9 % de positividade, sendo 5 % com tí­
tulos de 1:1024. Na Tabela II se encontram 
os resultados em 100 animais dos quais foi 
possível a classificação por idade e sexo, ve­
rificando-se que pràticamente não houve di­
ferença na prevalência por sexo. Entretanto, 
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TABELA III 

Resultados encontrados por vários Autores em inquéritos realizados pela reação de 
Sabin .& Feldman em gatos 

N,iD 
Posi-

Autor, localidade soros 
tivos ano e 

exami-
% Puro 

nados % 

MILLER, FELDMAN, 1953, 
Syracuse, USA 44 55 13 

BEVERLEY (*), 1955, 
Sheffield, Inglaterra 50 18 

BEVERLEY ( *), 1955, 
Londres, Inglaterra 20 5 

JONES & col., 1956, 
Memphis, USA 140 64 14 

GIBSON, EYLES, 1956, 
Columbia, USA 35 86 3 

SOAVE, 1968, 
California, USA 32 27 

SOGORB & COI., 1972, 
São Paulo, Brasil 100 45 

(*) referido por BEATTIE, C. P. 

os animais jovens, especialmente os de sexo 
feminino, foram menos positivos e tiveram 
títulos mais elevados. Na Tabela III com­
paramos os nossos resultados com os de outros 
Autores 3 • 10 , 21, 28 que utilizaram RSF 
para avaliar a prevalência da toxoplasmose 
felina. 

Em estudos da toxoplasmose experimental 
em gatos 29 verificamos que nas infecções por 
via digestiva, com cistos do parasita, a RSF 
atinge os títulos máximos dentro de períodos 
muito variáveis, por vezes várias Bemanas 
após a inoculação. Após as reinfecções os 
títulos podem permanecer inalterados. Em­
bora a RSF, também nos gatos traduza 
parcialmente seu estado imunitário em relação 
ao toxoplasma, animais com RSF posi­
tiva podem ser suscetíveis à reinfecção intes­
tinal e, por outro lado, uma RSF negativa 
nem sempre indica ausência de infecção an­
terior e conseqüentemente, ausência de imu­
nidade. Há, aparentemente, uma certa inde­
pendência entre o ciclo intestinal e o extra­
intestinal do parasita quanto à doença e à 
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Títulos 

1:4 1:16 1:32 1:64 1:256 1:512 1:1024 
% % % % % % % 

. ~----,--

25 25 37 

9 34 33 9 1 

37 37 20 3 

44 56 

11 33 27 20 9 

imunidade. São necessanos mais estudos 
antes que se possa avaliar melhor o valor 
da RSF como indicador do estado de resis­
tência dos gatos e, portanto, do risco de 
que, em determinado momento, estes animais 
possam vir a poluir com oocistos de toxo­
plasma o ambiente doméstico. 

SUMMARY 

Spontaneous toxoplasmosis in domestic and 
wild animals in São Paulo, Brasil 

Twenty-three birds of 4 wild species and 
231 mammals of 3 domestic species, 1 semi­
domestic and 4 wild species were examined 
for natural toxoplasmosis. 

The dye test (DT) was positive in 1 house 
mouse and in 60% of the pigs, 50.9% of 
cats, 60% of the rabbits, 100% of the "gam­
bás" (Didelphis azarae), 66.7% of the 
"coatís" (Nasua nasua), 60% of the Cebus 
(C. apella) monkeys and 41.7% of the 
howler · monkeys ( Allouata fusca). Among 
the positive animais, 10% of the :piss, 5.4% 
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of the cats, 15% of the rabbits and 33 % 
of the "coatís" had titers of 1 :1024 and 
above. The only house mouse had a titer of 
1:16384. 

lnoculations for the isolation of the para­
site 'Were made with tissues from 73 of the 
mammals, with 3 positive results: 2 rabbits 
with a DT of 1 :4C·96 and the above men­
tioned mouse. No isolations were made from: 
1 "coatí" with a titer of 1 :4096, 26 mammals 
with negative or low titer DT and the 43 
mammals in which the test could not be made. 

All the birds were negative in the DT and 
the inoculations were also negative. 
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